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Resumo:

O	trabalho	traz	como	temática	a	contribuição	do	enfermeiro	com	a	prática	da	educação	em	saúde	na	prevenção
da	 gravidez	 na	 adolescência,	 como	 questionamento,	 aborda	 qual	 a	 contribuição	 do	 enfermeiro	 com	 a	 prática	 da
educação	em	saúde	na	prevenção	da	gravidez	na	adolescência.	Tem	por	objetivo	geral,	reconhecer	a	contribuição	do
enfermeiro	na	prática	da	educação	em	saúde	como	instrumento	de	redução	do	número	de	adolescentes	grávidas.	Os
objetivos	 específicos	 visam	 descrever	 os	 principais	 fatores	 envolvidos	 na	 gravidez	 na	 adolescência;	 relatar	 as
dificuldades	 encontradas	 pelo	 enfermeiro	 no	 processo	 de	 educação	 em	 saúde	 na	 prevenção	 da	 gravidez	 na
adolescência;	 e	 por	 fim,	 elucidar	 as	 estratégias	 do	 enfermeiro	 na	 prática	 da	 educação	 em	 saúde	 para	 adesão	 do
adolescente	ao	programa	de	planejamento	familiar.	A	metodologia	usada	para	a	elaboração	da	pesquisa	foi	de	origem
qualitativa,	 a	 qual	 ocorreu	 de	modo	 subjetivo	 e	 não	 contou	 com	 análise	 de	 dados	 estatísticos,	 toda	 a	 pesquisa	 foi
construída	a	partir	de	meios	bibliográficos,	o	que	pôde	permitir	a	evolução	dos	capítulos	retratados.	Como	critério	de
inclusão	foram	selecionados	artigos,	monografias,	teses	e	dissertações	entre	os	anos	de	2005	a	2013,	utilizando	para
base	de	dados:	Scielo,	LILACS	e	Google	Acadêmico.	Com	este	trabalho	foi	possível	considerar	que	o	enfermeiro	tem
suma	 importância	 na	 tarefa	 de	 educar	 e	 planejar	 para	 que	 estes	 índices	 de	 gravidez	 na	 adolescência,	 alterem
positivamente.	O	 profissional	 deve	 ter	 ações	 centradas	 na	 promoção,	 prevenção	 e	 assistência,	 uma	 vez	 que	 estas
possuem	grande	relevância,	que	contribuem	para	a	responsabilidade	e	fortalecimento	do	vinculo	na	relação	enfermeiro
versus	adolescente.


